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39 - LINHA GERAL 
A linha geral da Nova Frente substitui a linha partidária do Partido Nacional So-
cialista dos Trabalhadores Alemães (NSDAP) durante o período da proibição nazi. 

O partido no Nacional Socialismo encarna a vontade organizada de viver do povo 
e é o seu portador de vontade no caminho para a Nova Ordem (ver Vontade). Para 
tal, sujeita os membros do seu partido a uma vontade política comum - formação 
de vontade. Esta formação de vontade organizada pelo partido não interfere com a 
liberdade interior do Nacional-Socialista, mas liga-o à disciplina necessária para 
conduzir a revolução à vitória. É concretizado na linha do partido: 

SÓ PODEM SER MEMBROS DO PARTIDO AQUELES QUE SE SUBOR-
DINAM À LINHA DO PARTIDO! 

A linha do partido compreende a inter-
pretação vinculativa do programa do 
partido, a apresentação da história do 
partido, os fundamentos da com-
preensão da visão e atitude nacional-
socialista do mundo e, finalmente, a de-
finição da estratégia e táctica do partido 
na sua luta pelo poder e, após a sua to-
mada do poder, na luta pela construção 
da Nova Ordem. Uma vez que uma re-
volução nacional-socialista não é possí-
vel sem o partido e a linha partidária 
que este impõe, os nacional-socialistas, 
onde não existe partido nacional-
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socialista ou onde este é proibido, devem organizar-se para criar um partido.  

Esta tarefa foi assumida pela Nova Frente na Alemanha. A luta organizada para 
fundar um partido também precisa de uma linha política vinculativa, neste caso, a 
linha geral da Nova Frente. Isto esclarece as mesmas questões que a linha do futu-
ro partido, afirma-se militantemente e permite assim aos nacional-socialistas orga-
nizados - formar uma vontade disciplinada com o objectivo de construir o partido 
nacional-socialista. 

Esta linha geral está naturalmente sujeita à sua confirmação pela posterior lidera-
nça legítima do partido, ou seja, só é válida por enquanto. Portanto, a Nova Frente 
espera o apoio de todos os verdadeiros, ou seja, bem-intencionados, nacional-
socialistas na sua luta pelo restabelecimento do PNAI, mesmo que não concordem 
com a linha geral em questões como o programa, a compreensão da história e a 
definição ideológica. Portanto, a estratégia e as tácticas estão claramente em 
primeiro plano na linha geral da Nova Frente.  

A linha geral da Nova Frente é expressa nas ordens práticas da sua liderança e nas 
exposições teóricas do seu léxico político. 

  

40 - ALEMANHA 
 Os povos germânicos formam o núcleo da raça ariana (ver arianos). São uma das 
quatro famílias de povos (juntamente com os romanos, os eslavos e os indo-
europeus de Leste) e estabeleceram-se na Europa, especialmente no centro e norte 
do continente. De um ponto de vista racial, os povos germânicos pertencem ao ti-
po humano nórdico do arianismo e são historicamente os herdeiros da ideia roma-
na de império e, desde a queda de Roma, os principais portadores étnicos do impé-
rio.  

Os principais povos da família germânica das nações são os alemães (ver Aleman-
ha). O nacional-socialismo original é portanto uma criação do pensamento e do 
sentimento nórdico-germânico e germânico e foi originalmente dirigido exclusiva-
mente a este tipo de pessoas. O Reich alemão deveria tornar-se primeiro o Grande 
Reich alemão e finalmente o Grande Reich germânico, abrangendo todos os porta-
dores de sangue nórdico-germânico. 

Fiel a esta grande aspiração germânica, o nacional-socialismo da nova geração 
também luta pela unificação de todos os povos germânicos na Europa no quadro 
de uma Federação Germânica e como parte do Quarto Reich.  

No entanto, devido aos resultados e consequências históricas da Segunda Guerra 
Mundial, que põem em perigo a sobrevivência de toda a raça ariana e exigem a 
sua unidade volitiva, o Nacional-Socialismo vê-se hoje como a vontade organiza-
da de viver da raça ariana como um todo, que quer dar forma a todos os povos 
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brancos. Os portadores desta vontade nos povos são os seus respectivos partidos 
nacional-socialistas (ver também Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores 
Alemães). Contudo, este compromisso abrangente da luta política pela preser-
vação e desenvolvimento das espécies da raça ariana incluirá sempre a tarefa de 
assegurar a sobrevivência e um maior desenvolvimento da espécie humana nórdi-
co-germânica, de acordo com a sua espécie e natureza. 

Os nacional-socialistas unidos na Gesinnungsgemeinschaft der Neuen Front 
são primeiro alemães, depois germânicos, depois europeus e finalmente bran-
cos. 

  

41 - MINDED 
 Sob as condições de uma democracia de tipo ocidental, o Partido Nacional Socia-
lista utiliza a táctica da revolução legal. Ou seja, procura tomar o poder conven-
cendo a maioria da população e no quadro da constituição existente.  

Isto não é feito por oportunismo, não deve levar a uma adaptação interna ao siste-
ma governante e não representa uma traição à revolução. Pelo contrário, é uma 
consequência da compreensão de que o objectivo do Nacional Socialismo - a 
Volksgemeinschaft como fundação da Nova Ordem - não pode ser alcançado con-
tra a massa da população, mas apenas com o seu consentimento. É por isso que o 
Partido Nacional Socialista pode fazer uso dos mecanismos formais da democracia 
sem trair a revolução. 

Evidentemente, o sistema governante também está consciente de que respeitar as 
formalidades democráticas não significa reconhecê-las e que no fim do caminho é 
uma revolução. É por isso que o Partido Nacional Socialista é cada vez mais per-
seguido, mesmo numa democracia. Isto é especialmente verdade na RFG, que é 
apenas exteriormente uma democracia de tipo ocidental, mas é essencialmente 
uma entidade semicolonial sob o controlo dos EUA e do Sionismo, um território 
de ocupação essencialmente não soberano (ver também Soberania). 

Isto explica a perseguição particularmente dura da vontade völkisch de liberdade 
na RFG - e, portanto, a proibição do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães. No entanto, mesmo nestas condições, a Nova Frente utiliza a margem de 
manobra de uma democracia formal. Expõe conscientemente os seus líderes, qua-
dros e membros à perseguição política, incluindo a prisão pelas suas opiniões, e vê 
isto como parte da sua estratégia: 

 A nova frente não vê a prisão dos apoiantes como uma catástrofe ou derrota, 
mas como prova de que o sistema reconheceu o perigo, vê uma ameaça nes-
ta luta e que o movimento está, portanto, no caminho certo. 

 A Nova Frente reconheceu que a prisão dos apoiantes, embora causando 
problemas a curto prazo, cria um processo de selecção a longo prazo que 
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fortalece e atiça os quadros e faz crescer uma elite militante. 

 A Nova Frente entende a prisão dos apoiantes como um sacrifício ne-
cessário, que a longo prazo alcança o seu efeito na consciência do povo e 
traz ao movimento atenção, interesse, respeito e finalmente admiração. 

 A Nova Frente consegue provar a hipocrisia do sistema ao apontar para a 
prisão dos apoiantes e ao expor as nobres frases da liberdade de expressão e 
dos direitos fundamentais como enganando o povo e uma folha de figueira 
da servidão interna e externa. 

Por todas estas razões, a Nova Frente aceita a prisão de apoiantes na sua luta polí-
tica e utiliza-a para propaganda. No entanto, não pratica um culto de ilegalidade, 
esforça-se por utilizar toda a margem de manobra, para cumprir a lei e deixa-a ao 
sistema para provar publicamente que está errada, perseguindo e prendendo os 
seus opositores. 

Esta forma de luta por uma revolução legal sob as condições da proibição nazi só 
pode ser bem sucedida se a Nova Frente conseguir sempre eliminar o medo de 
perseguição e Gesinnungshaft dos seus apoiantes e transmitir a certeza de que o 
Gesinnungshaft dos Nacional-socialistas beneficia o movimento a longo prazo e 
contribui para o derrube do sistema governante. Em contraste, a Nova Frente rejei-
ta a táctica da resistência armada - o lobisomem - como inadequada na actual fase 
histórica da luta pela liberdade na Alemanha. 

  

42 - PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS 
 O Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães é o partido do socialis-
mo alemão e por isso esforça-se por construir uma comunidade nacional socialista. 
Isto é realizado sob a forma económica de corporativismo, no qual a classe trabal-
hadora participa nos activos produtivos da economia nacional e assume a respon-
sabilidade conjunta. Este objectivo é servido pela exigência de participação nos 
lucros das grandes empresas no ponto 14 do programa do partido NSDAP.  

Isto visa claramente as indústrias-chave nacionalizadas pelo Estado Popular Na-
cional Socialista (ver Estado) e empresas que já tinham sido socializadas anterior-
mente (ver também Nacionalização). Tal participação nos lucros só faz sentido co-
mo participação nos activos produtivos da empresa, porque desta forma se promo-
ve a ligação do trabalhador ao seu trabalho e se desperta o seu próprio interesse 
pessoal no sucesso, porque a sua participação nos lucros depende do lucro concre-
to alcançado. 

Todas as empresas nacionalizadas que obtêm lucros significativos são, portanto, 
rapidamente reincorporadas, sendo os certificados de acções emitidos aos trabal-
hadores como propriedade inalienável do trabalhador nos activos produtivos. Des-
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ta forma, a comunidade empresarial enquanto tal torna-se proprietária da empresa.  

Estão excluídas deste regulamento as empresas que ganham dinheiro, todas aque-
las que prosseguem fins não lucrativos e que, por conseguinte, operam inevitavel-
mente com mais ou menos prejuízos, bem como as pequenas e médias empresas 
que são claramente propriedade privada e servem a classe média. São tomadas me-
didas legais de compensação para os trabalhadores que aí trabalham pela sua parti-
cipação na riqueza nacional. 

Porque no Volksstaat nacional-socialista o poder de disposição sobre os meios de 
produção - salvo excepções - permanece ligado à propriedade privada, isto signifi-
ca para as grandes empresas que estão a ser transferidas para a propriedade dos 
trabalhadores que a comunidade fabril se torna o dono da empresa, uma vez que se 
tornou o proprietário. Portanto, a partilha de lucros conduz inevitavelmente à co-
responsabilidade do trabalhador pela sua empresa. Esta co-responsabilidade é 
exercida pelos conselhos de empresa, cujos poderes são alargados e que são com-
postos na base de uma paridade de um terço: Um terço dos conselhos de empresa 
são nomeados pelo Estado, um terço pela Frente Trabalhista como patrono e repre-
sentante dos interesses de toda a mão-de-obra, e outro terço é eleito directamente 
pela comunidade fabril, numa eleição pessoal livre.  

A fim de evitar que outros trabalhadores sejam colocados em desvantagem, é tam-
bém introduzida co-responsabilidade semelhante em empresas nacionalizadas e 
privadas acima de uma dimensão mínima a especificar. Nas empresas privadas, os 
conselhos de empresa são compostos por um terço de cada um dos representantes 
da empresa, da frente laboral e da comunidade laboral.  

Desta forma, com a acumulação de riqueza do camarada do povo, promove-se ao 
mesmo tempo a sua co-responsabilidade e participação nos lucros da riqueza do 
povo e, assim, constrói-se a verdadeira comunidade do povo socialista. 

  

43 - FAITH 
 A fé é o sustento do nacional-socialista! A fé é exigida pelo Nacional-socialismo a 
todos os seus seguidores - mas especialmente aos seus soldados políticos da Sturm
-Abteilung. Entre os 10 mandamentos do soldado político, a "fé" forma o primeiro 
mandamento. Mas pode a fé ser realmente exigida? Não é antes o caso de se poder 
acreditar em grande parte que se escapa à força de vontade humana, que se ganha 
ou se perde a fé em algo muito independentemente de se querer ou não? 

De facto, não se pode e não se deve "acreditar" na ideia nacional-socialista. Não é 
religião nem ideologia. Não ensina o dogmatismo das crenças arbitrárias. O nacio-
nal-socialismo é muito simplesmente a realização das leis da vida, da natureza bio-
lógica e do destino do homem no seu ambiente, e a resolução idealista de trabalhar 
para a realização de uma ordem de acordo com as espécies e a natureza, para a 
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preservação e desenvolvimento das espécies. Uma é representada pelo humanismo 
biológico como teoria científica do conhecimento, a outra pela ética do idealismo 
de valores. Para lutar pela Nova Ordem, os Nacional Socialistas organizam-se no 
Partido Nacional Socialista - na Alemanha, o Partido Nacional Socialista dos Tra-
balhadores Alemães. E este partido exige agora de cada membro do partido - mas 
especialmente dos seus soldados políticos - uma fé tripla: 

 a fé na festa; 

 a crença em camaradas (ver camaradagem); 

 a fé em si mesmo. 

Este mandamento: "Fé" não exige a veracidade de quaisquer afirmações ideológi-
cas ou outras, mas esta fé é a decisão de confiar. Não se submete aos dogmas, mas 
exige a vontade de confiar a própria vida à comunidade da qual recebe sentido e 
valor! 

 Acreditar no partido significa confiar que o partido, como vontade organi-
zada de viver do povo e da organização política de vanguarda da nação, está 
sempre certo. Nenhum nacional-socialista pode alguma vez estar "certo" 
contra o partido. Não porque cada decisão deve ser sempre correcta, mas 
porque o objectivo é correcto e sem o trabalho organizado pelo partido, sem 
a luta liderada pelo partido, este objectivo nunca seria alcançado. 

 Fé nos camaradas significa confiar que, apesar de todas as falhas e defi-
ciências humanas, os camaradas estarão sempre ao seu lado e continuarão a 
luta onde você mesmo teve de parar - e isto ao longo das gerações. 

 A fé em si próprio é confiança na sua própria força. A pessoa que acredita 
ser mais forte do que se conhece frequentemente. Ele pode suportar tudo, 
desde que acredite! Isto torna possível que o nacional-socialista tenha o seu 
orgulho e desafio, que ele atira ao mundo governante menos. 

  

44 - IGUALDADE 
 Como uma visão do mundo do humanismo biológico, o Nacional-socialismo ba-
seia-se na realidade da vida determinada pelas leis da natureza e rejeita todo o 
dogmatismo. Um desses dogmas, porém, é a afirmação da igualdade humana. A 
realidade da vida não é a igualdade mas sim a diversidade (ver também diferen-
ciação). As pessoas diferem biologicamente e, portanto, também espiritualmente 
de acordo com as raças e os povos, bem como de acordo com o género, como ho-
mens ou mulheres e, finalmente, como seres humanos individuais. Esta diversida-
de deve ser preservada e reforçada a fim de servir a vida. 

É por isso que o Nacional-socialismo luta pela imagem humana do idealismo de 
valor, que quer ver e despertar no indivíduo a mais alta encarnação do valor da 
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raça e da personalidade. Luta pela auto-realização dos sexos (ver Männerbund e 
maternidade). Acima de tudo, porém, ele luta pela preservação e desenvolvimento 
das espécies de povos e raças. Nesta luta pela preservação e desenvolvimento da 
espécie, todos os membros do povo têm direitos e deveres iguais - esta é a única 
igualdade:  

Que todos têm direitos e deveres iguais no seu lugar e de acordo com as suas capa-
cidades e inclinações, de modo a servir o seu povo e a sua raça da melhor maneira 
possível! 

É por isso que o Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães exige no 
ponto 9 do seu programa partidário a igualdade de direitos e deveres para todos os 
Volksgenossen como cidadãos. Como primeiro dever, o ponto l0 exige consisten-
temente de cada Volksgenossen que crie mentalmente ou fisicamente, devendo a 
sua actividade ser no interesse da Volksgemeinschaft. Cada dever ao mesmo 
tempo também contém um direito e constitui assim a liberdade da Volksgenossen. 
As mais importantes são: 

1. direito ao trabalho e dever de trabalhar para a comunidade nacional. 

2. direito à livre escolha de criação e fundação de famílias (ver família) e de-
ver de manter o corpo do povo puro de acordo com as leis eugénicas e ra-
ciais (ver também higiene racial). 

3. o  direito à liberdade para a auto-realização da própria personalidade e o 
dever de vincular esta liberdade à preservação e desenvolvimento das espé-
cies do povo e da raça. 

Estes direitos e deveres criam uma igualdade dos camaradas do povo na ética das 
suas vidas e, ao mesmo tempo, respeitam a desigualdade biológica fundamental de 
todos os seres humanos. 
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21. 

 

   Há muito (demasiado tempo) fui chamado de "nazi!" por colegas lavados ao cé-
rebro por causa da guerra em 1940. Não foi fácil contornar a maré de estupidez. 
Depois, em 1942, entrei para os CB da Marinha como a escolha estúpida contra os 
documentos de esboço que poderiam ter-me feito um burro de carga. Enviado para 
Guadalcanal, perdi uma mão, um olho, e muita visão no outro olho. A única coisa 
permanente que trouxe de volta da guerra foi um desejo ardente (nunca realizado) 
de mijar na sepultura do FDR. 

   Depois de muitas voltas do destino, tornei-me um burocrata (entrevistador de co-
locação para a Texas Employment Commission) em 1970. Olhando para um em-
prego de acção afirmativa oferecendo remunerações e benefícios fantásticos, es-
crevi ao longo da folha "APENAS PRETO OU MEXICANO"! 

   Uma mulher no escritório virou a sua peruca. "Não pode fazer isso, porque isso 
é ilegal!" A minha resposta de que era a verdade não serviu de nada. A ordem foi 
reescrita. Assim, enquanto ficou na minha secretária,arrisquei aquele belo trabalho 
dizendo aos candidatos brancos: "Caramba, não lhe posso oferecer nada além de 
salário mínimo, porque não é a cor certa". Depois mostrei-lhes. Por duas vezes, os 
homens explodiram:  "Se soubesse como contactá-los, juntava-me aos nazis ou 
KKK!" Disse-lhes se fossem sinceros e depois dei-lhes os dois endereços que 
mantive à mão enquanto dizia a cada um que, se dissessem que os tinham recebido 
de mim, eu só o negaria.  Nunca dei seguimento. 

   Um liberal no escritório enviou uma carta anónima ao supervisor da área com 
uma cópia de uma carta para o editor em Dallas e sugerindo que uma com a minha 
opinião não deveria ser um funcionário do estado. Ele estava louco, mas não tinha 
qualquer base para despedimento. Além disso, eu pertencia às três principais orga-
nizações de veteranos e ele sabia que despedir um veterinário deficiente causaria 
problemas. Chocou-me a força do gabinete ao dizer que havia um esfaqueador co-
barde de costas no gabinete. Porquê? Porque a carta tinha o meu endereço de casa 
- não o lugar onde fiquei naquela cidade - então porque é que este nome, excepto 
que eles sabiam? Depois foi enviada para o supervisor da área em vez de para a 
sede do estado e poucos fora do escritório sabiam para onde corria a cadeia de co-
mando. Tinham tanto medo de mim que a partir daí agiram como se estivessem a 
andar sobre ovos. Além disso, a maioria deles tornaram-se bons amigos. Depois de 
4 ½ anos, tenho um registo perfeito e recomendações para recontratar se alguma 

Diversão sob a suástica 
Uma colecção de Anecdotes Compilada por Gerhard Lauck 
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vez mudar de ideias. 

   Assim, voltei à quinta e escrevi tantas cartas para o editor que um judeu de Da-
llas me dirigiu uma carta como agente de propaganda para a OLP na minha cidade 
natal. Pode apostar que o carteiro sabia a quem a entregar. 

   Então uma "senhora cristã simpática" começou a escrever-me enquanto estava 
determinada a "salvar-me do pecado do anti-semitismo". No entanto, numa carta, 
expressei a opinião de que o velho FDR sujo, traiçoeiro e lascivo era o maior ca-
nalha de sempre para escapar ao laço do carrasco. Quando ela me informou que 
era pecaminoso dizer mal dos mortos que já não eram capazes de se defenderem, 
disse-lhe que nunca tinha visto isso na Bíblia. Por isso perguntei-lhe se ela me en-
viaria Livro, Capítulo e Verso, mas a informação agradou-me duplamente, pois 
descobri nela uma pessoa que nunca diria mal do pobre Adolph Hitler, que tam-
bém estando morto já não conseguia defender o seu nome. Surpresa! Ela nunca 
mais me escreveu. Ela deve ter-me considerado suficientemente "salvo" e passado 
tempo com outros pobres pecadores. 
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